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III
Como promettemos vamos 

hoje, reproduzir algumas no­
ções sobre os pernilougos.

Os pernilougos sào insectos 
da ordem dos dipteros, quer 
dizer que só possuem duas 
azas, faraiiia dos culicideos 
subdividida em duas sub fa

Os anophelineoB tem 5 ap­
pendices cephalicoe de diver­
so comprimento; 2 lateraes 
menores, pilosos, (as antennas), 
e 3 centraes mais longos e 
eguaes como se a tromba se 
trifurcasse.

O corpo, em linha recta com
milias : culicideos e anopheli- a c a beça, lorm a angulo mais

ou monos aberto com o pia-neos.
Esta distineção tem impor­

tân cia  para a prophylaxia de 
certas doenças que essas fa ­
mílias propagam.

Aos culicineos pertencem as 
diversas especies do genero 
culex, um dos mais numerosos, 
e  em que se enquadram os 
pernilougos communs, e o ge­
nero stegomya, cu ja  especie 
mais eocontradiça é o stegu- 
mya calopus, ceiebrisado de­
pois que foi apontado como 
transmissor da febre amareJ- 
la  e facilm ente reconhecível 
por ser rojado, cora patas e 
abdômen -formado de anneis 
alternadam ente brancos e pre­
tos.

A febre palustre, maieita, 
m alaria ou impaludismo é 
transmittida pelos mosquitos 
da sub família dos anopheli- 
neos.

A differenciaçào ¿ntre os 
representantes destas duas sub 
famíliab, grosso modo, não é 
difficil, si se attender— 1 ) ao 
numero de appendices filifor- 
mes que trazem na cabeça, 
e ~ 2) á posição do corpo qu an­
do estào em repouso.

Os culicineos tem na cabe* 
ça  3 prolongamentos rigidos 
mais ou menos do mesmo com­
primento: 2 lateraes piloeos 
(as ar»tendas), e ura central, 
(a tromba sugadora).

O G. L . Paula Souza convida aos represen­
tantes de todas as classes da nossa sociedade  
para com parecerem  hoje, .as 9 1)2 horas, a P. 
P adre Miguel, afim de esperar o exm o. sr. C o­
ronel Pedro Dias de Cam pos, o valoroso de­
fensor da legalidade, que virá a esta cidade 
pela estrada de rodagem .

Itu, esta gloriosa terra , saberá receber con­
dignamente tão filustre hospede.

no em que repousa.
Esta distineçào observa-se, 

mais rigorosamente, entre  as 
fêmeas, mas estas 6C distin­
guem facilmente dos machos, 
mais tiuos de corpo, pelas f 
suas antennas quasi glabra?, I 
ao passo que as destes se apre -j 
seÀtam com o aspecto de plu - j 
mas pela abundancia e co m -f 
prirnento des pellos de quc| 
são xevestidas.

Ao nascer não tem os per-j 
nilougos a mesma forma com* 
que os conhecemos. E ’ muitoJ 
diverso o seu aspecto e, para 
adquirirem a forma adulta de-1 
finitiva característica, passam 
por uma 6erie de transform a­
ções denominadas m etam or­
phoses, em lapso de tempo 
variavel com as condições d« 
calor e humidade do meio 
ambiente. Em  urr.a semana 
se as condições forem optimas, 
ou em 15, 20, ou mais dias. 
se menos favoraveis.

Saem do ovo com a forma 
de larvas, esses bichinhos que 
todos conhecem de corpo alon­
gado e cabcçudos, encontrados 
nos depositoe de agua e n v e­
lhecida. Nadam rapidamente, 
sobem à tona, ahi permane­
cendo alguns instantes para 
de novo mergulhar. Essa ma­
nobra tem por fim provê-los 
do ar necessário para a res-

com uma camada de keroze- 
ne ou azeite que lhes impeça 
a absorpçüo do ar. Com de- 
trictps orgânicos encontrados 
na agua alimentam-se, cres 
cem e, passados alguns dias, 
entram  na terceira  phase do 
cyclo  evolutivo.

Constitue-se então  a nym- 
pha  que deixa de 6e alim en­
tar, immobilisa-se na super­
fície da agua e vae se trans­
formando no insecto com a 
forma que deve ter em adul­
to. Mais uns, dias, roqjpe-se o 
cnvolucroj nymphal pondo em 
liberdade o pernilongo que 
distendidas e seccas as azas 
desfere vôo triumphal em l us 
ca  do bymeneu.

(Continúa)

Em repouso ficam com o ; piraçào pois não podem res- 
corpo quasi parallèle á pare- j pirar dentro da agua. E ’ fa ­
de formando angulo com a ca cil por isso aspbyxia-log co -  
b eÇa. brindo-se a superfície da agua

B I O G O L
FORTIFICANTE

C  DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MUS­

CULOS, DO C ER EP r>,r'> DOS T E ­

CIDOS EM OEKAL.

A ’ VENDA EM TODAS AS PHAR­
MA Cl AS

12 de Outubro
Ha 432 annos, precisamente, 

uin arrojado navegante, sin­
grando o oceano, descobriu 
uma terra maravilhosa, que 
devia ser como é hoje, a ca- 
naan promettida. A America é 
todo continente. Embora povo 
ada por povos differentes, que 
falam linguas diversas, ha 
entre os americanos, uma cer­
ta afinidade de aspirações. Ar­
gentina, Brasil e Estados Uni­
dos commungam, como outros 
que são da civilização ameri 
cana, os mesmos ideaes de 
grandeza, de paz, de fraterni­
dade humana.

A America é para os ameri­
canos, sejam elles do norte, do 
centro ou do sul. E tão bem 
se têm portado as nações des­
te continente, que, mais um 
seculo, será aqui o fulcro irra­
diador da orientação a iodas 
as nações do mundo.

Christovam Colombo, nome 
consagrado e perpetuado na 
Historia Universal, Drestou ao 
mundo este beneficio incalcu­
lável: incorporou ás nações da 
Europa um continente em cujo 
seio brotaram novas naciona- 
idades, povos cheios de fé e 
de esperanças na perfectibili- 
dade humana e na paz das 
nações

Christovam Colombo nasceu 
em Genova, Italia, tendo se 
dedicado aos estudos geogra- 
phicos, especial isande-se em

navegação. Viajou sémpre. de 
senvòlvendo, na pratica, as 
theoriasque ia adquirindo.

Depois casou se com a filha 
de um marinheiro abalisado e 
pratico; Bartholomen Perestre- 
Iho. Fez acurados estudos dc 
globo, indo, a pouco e pouco 

' sc lhe enraigando a convicção 
da existencia de um continen­
te além Atlântico.i

I Quando a certez? iluminou- 
lhe o espirito iniciou oafanoso 
trabalho para a conquista dos 
meios de realisar o seu sonho 
doiradol Bateu rs portas dos 
governos de Portugal e da 
Italia, nada conseguindo. Visio­
nário, ‘chamaram-no

Foi a Hespanha, bateu ás 
portas de um cenvento, histo­
riou as suas deducções, con­
venceu aos que se achavam 
animados com o fogo sagrado 
dos conhecimentos scientificos 
e viu abrirem-se-lhe as pos­
sibilidades da arriscada e sonha­
da viagem. O confessor de 
Fernando e Izabel conseguiu, 
dos reis de Aragão e Castella 
os navios«banta Maria* «Pinta»e 
Nina» para nelles Christovam 
Colombo, com alguns intrépi­
dos marujos, sahir em" procura 
do imaginado novo continente, 
mergulhado no fundo do Atlân­
tico. A viagem re2Üsou-se, com 
as peripecias já conhecidas.

O  novo continente recebeu o 
nome de America. Continente 
americano é essa vasta exten­
são de terra povoada de sul a 
norte por povos que falam o 
hespanbul, o portuguez e o 
Inglez, povos, cheios de aspi­
rações, pleno de vida e aman 
te do progresso. O Brasil está 
na America.

E' o seu coração. E no futu­
ro será, tambem,o seu cerebro. 
Temos disso itiabalavel convic­
ção.

Remedio infalivel p ra: 
Does de çabeça— Resfiados 

Mevragias— Griope 
Cólicas de Senhoras 

Dores de Dentes, etc., etc. 
Mão ataca o estomago e nem o 

coração.
Effeito rapida e seguro 

A’ venda me todas as pharrriaçias

fifo tic ias
« J A M A R A

t l l X I C I P t L
17ni st sessão m em o rá ve l

Realisou~se, quinta-fei­
ra, 9 d*) fluente, uma 
sessão de nossa C am ara  
Municipal.

A ella com par- ceram  
todos os vereadores.

Assumindo a presiden­
cia, o sr. Pedro de P a u ­
la Leite, seu benem éri­
to presidente, declarou  
aberta a sessão. A ppro- 
vada a acta  da sessão  
anterior foi, pelo dr. Ser- 
vulo P ach eco  e Silva le ­
vado ao conhecim ento  
da casa o íaeto !e h a ­
ver o governo, por in­
term edio de um de seus 
filustres membros, se m a­
nifestado de m aneira ine­
quívoca para com a nos­
sa cidade. Foi, então, v en ­
tilada a idéa da creoção  
ile um posto de prophy­
laxia em Itu, sobre o qual 
já  se havia manifestado 
o distincto titular da pas­
ta do Interior, o nosso 
preclaro conterrâneo sr. 
dr. Jo sé  Lobo.

O sr. presidente poz 
em discussão a proposta 
para a dotação de 1 :5008  
mensaes, ou sejam  18 
contos ananaes, para au ­
xilio á fundação R ock- 
feller, de grande impm- 
tancia e excepciona *s 
vantagens. O dr. Seivti- 
lo P ach eco  e Silva, na. 
qualidade de prefeito mu­
nicipal, informon aos se ­
us pares sobre as condi"
çõesdam unicipalidade, di­
zendo, em ponderosos 
conceitos, que a funda­
ção R ockfeiier para ltu 
era de tão grandes van­
tagens, que qualquer sa ­
crificio por parte da Edi- 
lidade será  grandem ente 
com pensado, pelos reaes  
e incontestáveis bene-ii- 
cios dessa benem érita ins­
tituição prophylatica.

O \ ereador sr. Luiz 
Gonzaga Bicudo manifes­
to u-se contrario á  dota­
ção por parte da Muni­
cipalidade, se bem não 
desconhecesse as excep- 
cionaes vantagens d ♦ 
posto de prophylaxia em  
Itu.



À C am ara, entretanto , 
devido ás suas excepcio- 
uaes vantagens, votou a 
dotação. Ao term inar a 
votação o sr. Ped ro  de 
Pau la  L eite , acatad o e 
prestigioso presidente da 
Edilidade, pedindo a pa­
lavra, expor, em  criterio ­
sos conceitos os ex- 
1 ra< ordinarios beae ficios 
da fundação R )ck ~feller, 
elogiando o alto espirito 
do iliustre sr. dr. S ecre ­
tario do Interior, ern deso­
jares paliiar esses benefi­
cios aos municipios pau­
listas c especialm ente á 
sua velha terra , a  nossa 
querida Itu.

E ram  tantos e excep- 
cionaes os beneficios de 
um a tal fundação, que 
elle, com o ituano, como 
fazendeiro e industrial 
aqui,não só a applaudia 
com enthusiasmo, como 
pedia licença aos seus 
com panheiros de verean- 
ça, mui respeitosam ente, 
para offerecer á Munici­
palidade a  dotação de 
Õ 4;000$000 para auxilio 
ao posto de prophylaxia  
de Itu durante 3 annos. 
A cceita , com  transportes  
de jubilo, a proposta, foi 
a m esm a approvada, ten­
do sido o venerando itu- 
•tuo felicitado por todas 
as pessoas presentes. 
A gradecen lo, ein nome 
da Edihdade, aquella of- 
ferta* valiosa, que vinha 
trazer beneficios e x trao r­
dinarios a Itu, o dr. Ser- 
vulo P ach eco  e Silva re­
feriu-se aos actos de phi- 
lantropia do benemérito 
presidente da C am ara e 
proem inente m em bro do 
D irectorio Político local, 
sr. Pedro de Paula L ei­
te. a quem o Asylo de­
ve o auxilio precioso de 
50 contos de reis, a 
quem a Municiqalidade 
e a cidade já devem  ser- 
vicos inestim áveis, no 
am paro que lhe deu ao 
tem po do abastecim ento  
de agua á  população e 
bem assim com o indus­
trial laborioso e adeanta- 
do. Em  nome da cidade 
e do municipio de Itu e 
dos dirigentes e adminis­
tradores actuaes agrade­
cia ao sr. Pedro de P au ­
la L eite  aquelle benefi­
cio, aquelle gesto almis- 
tico.

Continuando a sessão  
da C am ara foram apre­
sentadas varias indica­
ções que tiveram  appro- 
vação e regeição.

A s 10  horas reunidos 
no B a r  Castello os v e ­
readores e varias pessoas

gradas da cidade, e r e ­
presentante da im prensa 
official e do «Correio  
Pauiistano», o sr. dr. 
Servulo P ach eco  e Silva  
offereceu uma taça de 
Cham pagne aos edis ali 
presentes e ás demais 
pessoas gradas, estando 
o dr. Alm eida Sam paio 
representado pelo sr. 
Sylvio de Alm eida Stfm- 
paio.

O sr. Pedro de P a u la  
Leite recebeu, nessa oc- 
casião, m uitas felicitações 
pelo seu gesto patriótico  
e de verdadeiro ituano.

F o ram  passados tele- 
gram m as aos drs. Carlos 
de Cam pos, Jo sé  Manoel 
Lobo e Geraldo de P a u ­
la Souza.

A «A Cidade» com o  
orgam do Partido R ep u­
blicano de Itu saúda, 
com jubilo, a C am ara  
Municipal e o seu bene­
mérito e acatado presi­
dente sr. Pedro de Pau­
la Leite.

F a ça m  seus impressos 
na T yp. d’Â Cidade.

Cel. P E D R O  D I A »  D E  
I A M P O S

Accedendo a um convite do 
Gremio Literario «Paula Sousa* 
sympathica associação que 
tanto se tem destacado pelos 
seus feitos prtrioticos, virá ho­
je a esta cidade o valoroso 
commandante geral da Força 
Publica do Estado, Cel. Pedro 
Dias de Campos, o destimido 
e fiel defensor da legalidade 
durante os tormentosos dias da 
mashorca de julho.

Militar valoroso, patriota 
dentre os que mais o sejam, 
caracter impolluto, o digno 
paulista è dos que bem rmre- 
cem figurar na galeria dos be­
neméritos. A sua visita é sobre­
maneira honrosa para a velha 
cidade que foi um dos baluar­
tes da Independencia e da R<- 
publica e que ainda hoje se ali­
nda ao lado das mais prosperas 
e progressistas de S. Paulo.

Desde as remotas eras em 
que se abriram, aos poucos, 
as clareiras das inattas para se 
edificarem cidades, Itu,- das 
mais antigas do Estado, aco ­
lhia com jubilo as visitas dos 
que, pelo seu trabalho, pelo 
seu esforço, se evidenciavam 
das ccllectividades.

Por accasião das primeiras 
agitações em pról da ludepen 
dencia—vejam os a n n a e s -a  
Itu invicta se engalanava para 
receber os que aqui vinha u 
vigorisar, com seu anoio, com 
sua propaganda, as novas idé 
as.

Ao tempo do Imperio era 
para esta valorosa cidachque 
se voltavam as vistas dos pa­
triotas de’escol.

Quando a flôr da intellectua- 
Iidade brasileira, prescrutando 
as aspirações da nação, sonhan­
do com üm governo mais à 
altura do phanUstico evolver

A  [ C I D A D E
desta grande patria nossa, jul­
garam azado momento para 
implantar, aqui, o regimen re­
publicano, Itu se tornou um 
dos fócos irradiadores dos ide- 
aes.

Para aqui vinham e eram 
recebidos festivamente, comi- 
nhosamente, os arautos da 
cru zada democrática.

Agora, que um pugillo de 
bravos, arriscando a vida, se 
poz á frente dos defensores do 
brio paulista, de Itu partiram 
os applausos calorosos á sua 
bravura.

E  como para, com maiores 
demonstrações de jubilo, provar 
q ue os admira, homenagens vr. 
rias veem sendo prestadas aos des- 
temidos heroes. Ao invicto 
presidente do Estado o Ituano 
Clube prestou a homenagem 
de te Io na galeria de seus be- 
nemeritos e ao Cel. Prestes 
igual homenagem vae ser fei­
ta.

A mocidade do Gremio 
«Paula Souza» interprete fiel 
e denodada do sentir deste 
povo, quiz completar o cyclo 
dessas homenagens, trazendo, 
hoje, para aqui, o benemerito 
commandante geral da Força 
Publica, Cel. Pedro Dias de 
Campos, figura de relevo da 
nossa milicia. Ao digno patrio­
ta e destemido defensor do 
brio paulista, da Ordem e da 
Lei, as nossas saudações since­
ras e enthusiasticas.

*  *
A iBomcniigezii do G r e ­

m io  P a u l a  Sons:»
Corforme vimos noticiado 

ao brioso defensor da cidade 
de S. Paulo o G remio L itera  
rio r.Paulo Sousa» fará, hoje, 
uma significativa holmenagera.

Assim é que, ás '9 1|2 horas 
ser lhe á  feita condigna re ce ­
pção n i P raça  P. Miguel pelos 
socios do Gremio autoridade, 
imprensa local e pessoas g ra ­
das de Itu.

D a Praça  o iliustre hospe­
de será acompanhado átó ao 
Hotel C entral,  onde ficara 
hospedado.

As' 13 horas haverá  re ce ­
pção no Gremio, recebendo, o 
homenageado, a visita das 
pessoas que o forem cumpri 
rnentar, tocando nessa occa 
sião, a orchestra do maestro 
«Tristào Junior».

AsT 20 horas haverá urna 
sessão solenne, no salão de 
honra do Gremio, sendo inau 
gurado o retrato do hom ena­
geado, falando, nessa occa- 
siào, o prestigioso deputado dr 
Luiz P. deC^mpos Vergueiro.

Em nome jda cidade de Itú 
falará o prof. Accacio de 
Gamargo, proferirá breve 
saudação ao digno militar.

Tocará, nessa occasião, uma 
orchestra de amadores itua- 
nos.

Mais uma vez applaudi 
mós, com enthusiasmo, a fe ­
liz idéa do Gremio «Paula 
Souza*

A «ACidado* corno orgam 
que procura, sempre, imter- 
pretar o sentir do povo e  o 
faz, hojo, com segurança, a 
presenta ao destincto militar 
as suas effusivas saudações.

DR. EVANDRO BALTHAZAR DA SILVEIRAS
ADVOGADÇ) 8 .

S  Rua do Commercio, 3 0 -a 3  
§ _____________ ITU___________ g

Serviço Militar
C . P. S a m p a i o  N e tto

Escriptario  de advo­
c a c ia — T rata-se  de isen­
ção do serviço militar, 
questões prediaes, L ei do 
Inquilinato — causas ei­
veis, corom erciaea, cri* 
minaes e orphanologicas, 
C obranças araigaveis e 

judiciaes.
C . P .  S a m p a i o  N c t to  

a d v o g a d o  
Rua do Commercio, 5 2 - T e I .

I 89- I T U .

O n ov o  p r e d io  e s e t l a r

C om o já noticiamos, os 
?ctuaes e incançaveis dirigen­
tes políticos e administrativos 
de Itíi veem procurando dotar 
a nossa velha cidade de me­
lhoramentos de vulto. Foi sob 
a dfrecção desta politica que 
a Camara remodelou as ruas 
da cidade e fez a captação da 
agua do Braiaiá.

O s enormes benefícios des­
ses melhoramentos ahi estão 
palenteando-se.

Foi s o t  a direcção politica 
actúa! que a cidade teve suas 
praças ajardinadas, quando 
prefeito o dr. Graciano Geri- 
bello.

Foi sob  a. direccão politica 
do dr. Almeida Sampaio que 
a Camara, na prefeitura do 
sr. Lu«z Bicudo, melhorou 
suas finanças, levantou ainda 
mais seu credito. So b  a m es­
ma direcção, fundou-se, agora, 
o posto de prophylaxia. E é 
sob a mesma direcção, a que 
estão filiados os melhores iiua- 
nos, aquelles que amam esta 
cidade, aquelles que só dese­
jam construir, edificar e não 
tão somente demolir (como é 
proprio da fraqueza humana) 
que a Camara, pelos seus ve­
readores, accorda em offere­
cer ao governo o terreno pa­
ra construcção de um novo 
predio para o grupo escolar 
«Convenção de Itu». O  Par­
tido Republicano de Itu, a que 
estão filiados todos os ele­
mentos representativos desta 
cidade, sente-se, sob a chefia 
do dr. Almeida Sami aio, ca ­
da vez mais prestigiado, con ­
tando com o apoio fianco dos 
altos poderes do Estado.

Sabem os actuaes dirigen­
tes políticos e administrativos 
do Estado que ñ frente da p o ­
litica e da administração dc 
Itu estão os melhores e mais 
representativos elementos de 
Itu e por isso dão-lhes tedo 
apoio.

E ’ bastante citarmos os n o­
mes que constituem a nossa 
Camara Municipal e o nosso 
Directorio Politico para veri­
ficarmos que nessas corpora 
ções está o que temos de 
mais repsesentativo, de mais 
legitimamente tradicionai, de 
mais prestigiosamente valioso 
em nossa sociedade.

E  para anoia-lcs ahi está 
um eleitorado de 2.000 eleito­
res. Eleitorado firme, discipli­
nado, patriota.

Fiel ao seu programma es ­
te parffdo sõ tem procurado 
o progresso de Itu, a harmo­
nia, o bern estar da familia 
ituana.

Não ha perseguição, não ha 
desmandos, não houve um er­
ro, r.ess» direcção politica.

O s  actos de nosso  Direc­
torio se veem caracterizando 
por uma politica de ordem, 
de harmonia, de firmeza, de 
tolerancia, de paz e  de p ro ­
gresso.

Ai de nós se não tivesse- 
m os essa direcção politica! Ai 
de nós se ao Directorio per­
tencessem outros elementos!

Formar outro directorio . . .  
Formar outra C a m a ra . . .  ET 
ironia do destino, iá se vê.

O  Directorio actual é insu- 
bstituivel. A actual Camara, 
sem exclusão de um só de 
seus membros, está muito bem 
constituída. Itu está nas mãos 
dos verdadeiros ituanos

■Hr

ATA C I D A D E
Deviam ter chegado hoje, 

a  esta cidade, de regresso da 
zona noroeste do Estado, os 
■ossos amigos sr. dr. Almei 
da Sampaio, presidente do 
Directorio Politico locai, José  
de Almeida Sampaio e R en a ­
to Am aral Sampaio.

— Tarabem está  na cidade 
onde veio presidir á sessão 
da C am ara Municipal, o sr. 
Pedro de Paulo Leite, adean- 
tado industrial e fazendeiro 
neste municipio.

— Deram-nos o prazer de 
sua visita oa nossos amigoa 
Luiz C am argo Penteado, S y l ­
vio de Almeida Sampaio e 
Luiz Rodrigues de Arruda.

— Seguiram para S. Paulo, 
com suas exm as familias, os 
nossos amigos srs. O lyntho e 
Antenor Rodrigues de Arru­
da.

*  *
A m e ric a n  C ir r o s

O  espectáculo de hoje trará 
duas formidáveis surpresas. F a ­
rão sua estréa no picadeiro, 
dois afamados artistas.

O programma pira hoje 
o ^ a n is id o  é surpreendente.

Todos ao circo, ás 2C ho­
ras.

*  *

C I M E J I A  $ P A R Q Ü E
Domingo) O liqrlo film 

«Mulheres de H o je»  por 
R a'ph G raves. P o th y  
Ruth e Edna Murphy.

2a.) «G uitarra Jazz-
Band» por F a n ce  Dlelia.

3 .a) «A  Egrejinha da 
Aldeia» por C laire W in- 
dsor, Kenet.li H arían , 
Paulino Starke, H ob art 
B m o rth  e W alter Long.

4 .a)A F o x  nos apre­
senta Dustin F a rn u n  ero 
«R edem pção de urna
Alma» e urna linda co­
media com o titulo »R e-  
cébedor de todos» e urna 
natura).

♦
*  ■*

■ tu *  E o t y l h r n i a i i i
H o je - Um grande d ra­

m a por Geraldine F a rra r .
A m anhã— A m or a pri­

m eira vista, por Eddie  
Pollo ¿Rolleaux)

Para B rev e— Cam peão  
do Mundo, por R . T a l-  
m adge— Dand o Oaçulo 
por Eddie Pollo.



G. 9U 2*;uai:i Soussi
O G. L. Paula Souza 

convida a todos os seus 
associados a com parece  
rem  hoje, ás 9 1]2 horas, 
a  P ra ç a  P . M iguel; afim 
de aguardarem  a chega­
da do exm o. sr. Goronel 
P edro Dias de Cam pos, 
que virá a .esta cidade 
pela estrada de rodagem .

Outrosim  faz saher aos 
srs socios que para os 
mesmps e ss exraas fami­
lias não ha con vi es es­
peciaos, se,ndo-lhes fran­
ca a entrada nos salões 
do Gremio, independente 
de convite;’assim ^spero 
que as exm as familias 
dos srs socios abrilhan­
tem  a sés^ào. solenné, em  
honra de nosso liomena-, 
giado, com a sua pre-i
sença.

A D ¡rector ia

, A g r a d e r i s i i e n t o
Eu abaixo assignado,. ja ha 

uns 4 annos, mais qu menos 
vinha soifendo dè inconimodo, 
que haviam sido julgados in­
curáveis, por diversos médicos 
qliando tive, a feií/ idea de 
consultar o distincto facultati­
vo, Dr. José Baldíiino de Ama­
ral Gurgel, residente nesta' c i ­
dade, .achando-me hoje com ­
pletamente restabelecido.

A minha salisfacção e tão 
grande e não podendo recom 
pemsar a este iliustre homem 
de sciença, os cuidados e cari­
nhos desinteressados com que 
me tratou, não posso deixar de 
trazer a publico, embora offen- 
deudo' a reconhecida modesüa 
desse distincto facultativo, pe  ̂
dindo a Deus que recompense 
tão generoso coração^ pleno de 
humanidade.
Itu, 10 de O.utui ro de 1924

Jo s é  Be a*». „  tro
Editaes dc casam ento

Eu c lyd es  cie M o r  c  ■ RE&n, o fíicial.do  re­
gisto c iv ij do d is" ricto  .de paz de Itu 
b , de S . Pau lo ,, iaz publico  que exhi- 
birain em cartorio  q s  docum entos 
exigidos pelaí lei ailm  de se casarem '

Francisco  A lexandre e Bened icta  M a ­
ria da Cruz. E l le  é solteiro, lavrador, 
com 27 annos de idade, natural e resi- | 
dente em Cabreuva, fiiho legitim o de j 
.Querino lose A lexandre (já* falecido) e d e 1

| Euphrpsina M aria  de Jesus, com> 48 
annos. E lla  6 so lte ira-eje serv iços dom es­
tico,s..com  21 a;/it os de edade. natural de 
Cabreuva. residente nés’.a cidade, a rpa 
dç ,C om m erc io  n‘ 188. iim a legitim a de 

' Paulino  da Cruz, corrí' .50 annos e de 
| Theodoro M ario  de'Jesus-, còni 45 annos.

P lam in io  Rod riguesd a  S i lv e ira  e Ave- 
j lina ue Arrúda Cam pos, E l l e i  é so lteiro, 
| lavrador, com 24 annos de idade, natural 

e residente -Ce municipio, no bairro do 
Potribú , filho legitimo de Joaqu im  Por- 
phifio Rodrigues da S ilv e ira  e de M aria  
Ko ilr ir . es da S i lv e i r a . 'b l la  é so lte ira .d e  
serv iços  domésticos, com  21 annos de 
idade, natural c residente nesta cidade a 
rua dos Andradas ir  82. filha legitim a de 
Bento  D ias dc Arruda e de F ran c isca  R o ­
drigues da S ilv e ira ,

Fortunato  Bragagnolo e Rosa R ac h e l 
Fr^ncisch inelli. E l la  é so lte iro, lavrador, 
com 21 annos de idade, natural e residen­
te ueste municipio, no bairro do Jacuhú. 
tillfo legitimo' de ESragagnolo e' dc Joanna 
Torezan. E ü a  é so lte ira , de prendas do­
mesticas. eom 26 annos de idadè, natural 
e residente neste municipio, na Chacaar 
S . Jo ão , filha legitim a de Jo ao  Bap tis ts  
Pranch ine lli e de Am abile Dordoi^

Guilherm e M athsus de Barros e Jo a n ­
na de M attos. F i le  é solteiro, pedreiro, 
cóm  ¿4 annos de idade, natural e residen­
te nesta cidade a rua cjos Andradas n‘ 8 
f ilh o le g it im o .d e  Ju  venció  Gu ilherm e d< 
Barros e M an a  Caetana. E lla  é solteira, 
o p e ra r ia .‘‘CC:n 18 .annos dc idade, natura 
de Indaiaiuba, residente ues-ía cidade a 
rua P irah y n - :6v íilh a . de Justim iano. B e r ­
nardo de Jesus e dc Lu izà  da C o nce i­
ção,

tado de A lagöas, residente n e s ta ’cidade 
á rua do Patrocini,o n' 11. filho legitim o 

| de Francisco  P in to  Ferre ira . E lla  é so l­
te ira  dc prendas dom estica, com 27.annos 

id e  idade, natural e residente neta cidade 
lá  rua do Pa tro c ín io  n- 16. filha, iegitim a 
¡d e  Jo-ãd 'G o n ç a lv e s .; de -Camargo e de 
' Zepherina C la ra ’ de Cam arog. 1 
! Se  algucin souber de algurn impedim en­

to acuse-o na forlna da lei e para os fins do 
D ire ito , 'tu. 12— 10— 1924. — O cffc iia I. E U -  
C L Y D P 3 - D E M 0 R A E S  P D S  A

RHEUmATISMO?
D ôres nas p ern a s?  
D ôres nas co stas?
D ôres nas ju n ta s?
D ôres nas c a d e ira s?

um a casa no cen­
tro, para qual­

quer ram o de negócio ou 
depo.-.i'o le • t-.-a.-s.

T ra ta r  i ni. do C oin- 
in er cio 74 . '

CURAM-SE
C O M  U M  S Ó  V ID R O  D E  

“Embrocação fiel"
V en d e-se  nas bôas P harm acias 
e na D ro g a ria  B aru el - S . Paulo

TA'

'Pnurhtuçia S. <da
- C a n d e ia  r i a

ili1

-r. e Lú iz; encalve- 
largo’. F i le  é  v iuvo  per obit«

Jo sé  i 
de de C a .
de ÇarolinafD3van^.i ta ileeida nesta ci.da-
¿ c  aos .1- •*. ;.lv e;opregad " i- n ic ipá1, 
com 36 ’> •; de --¡dade. i.a. ^ t t -

i.

r '

n  » ^ 5  p * * .  
§  ^ 5  S É S  
â »  3

)  J .  M . . .  

& '* o"

os, « i ®  se tíkm ,

Medico da M a te r n id a d e d e  S. Paulo 

Pa/ tos—Operações—M ohstias dè Senl/Q/ps 
Consultório : Rua Lidero Badaró; 4' 
Das 3 ás 5 h oras— Tel. Cent. 2144

ResídenciA! Rua Barros, 18: Telp. Çi 2475

. . .

j '-

J  D r . j .  B . D O  A M A R A L  G tü RG,ü L  j

,  •< - "  • ' ^  ^  Com  3 anno.s.de pratica, na «Casa dç .Saúde Dr.
^  P o g g h ,e ; Hospital Sãp-.jóão Baptista da Lagôa 
^  d o  Rio d e  J a n e i r o

^  Cirurgia geral,-vias.urinarias; e molestia de Senhoras ^
^  Rins, Bexiga, Uretr^, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical d^s ulceras recentes 
®  òu antigas, por processo inteiráiYiente novq. $$ 

Tratamento das ir.oiestia? v;enereas e syphililicas 

|  ;  C O N S U L T A S , f
Das 8 as 9 da fuanhã e^das 2  ás 4 *da tarde ^

• é / ‘>
«jfe Residencia e C orísu itorio ; ;.

gg R U A  D O  C O M M E R C I O ,’ N. 135  J
'■& ' P t u E  ■ ^

 SB « c  ^ 8 -

BANCO DE JTTU
D ire cto re s :  A l I ^ r â ô  d ’ ^ lB i ie S iL t  G o i i u s ,

ilti F o n s e c a  B ie t i d o k  J L n is  (>ioii/¡ig¡\ B i -  
e n d «, J o a jjj i im  G :ilV í\í> «ITe F ia n ç a  i*a- 
ch eco .  , ' ,■'7 ■ iv- ■" v ■

« E ste  B an co  abre c o n tã ' corrente, pa- 
gando os juEos.vde 4  % ao amip, , com }i- 
vro de elieques isentos d e- estam pilhas e 
cadernetas de áeposito limitado.

S e d e : P r a ç a  P a d re  M iguel, 15

(Antiga S ecção B an caria  da C asa Alberto) 

J L  ^ _ J L



A C I 0 1 D E

%industria Brasileira
Electro Mecanice

T n g lio ,  W o g m a n i i  A  Nampsiio L t d a .
R u a  D e o c l e c ia n a  .n  5  P o n t e  P e q u e n a

^  TELEPHONE, CIDADE, 4490.
S .  P a n l o

jfig Fabricação de moiores eletricos de curto circuito.
Bombas centrífugas e injectores,
Motores para movimentação de machin is textis: 

4 *  para teares de seda e algodão, machinas Ring, uiaça- 
roqueiras, cardas, espuladeiras, abridores, etc.

^  Bombas centrífugas conjugadas a motores.
^  Conjunctos monopT sicos para residencia.
«ag Installaçães automati. as, apropriadas para abaste-

cimento de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos 
Injectores para construcção de alicerces, poços, 

jazidas de kaolin e barro.
#  Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secco 

Concertos em geral de qualquer machina e 
apparelho electrico.

Ninguém deveira 
contrahir matrimonio

wesu p r i m e i r a  d e p u r a r  o  s ; u i £ i i e ,  u  s a  m l

m
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o “ELIXIR 914 V

DEPURATIVO ENERGICO DO bANGUE

E ’ ura licor agradavel de tomar não a taca  o 
estomago. E ’ receitado por centenas de médi­
cos, coin anti-Rheum atieo e anti Syphilitico. Nos 
casos de Ezcem as, Feridas,  Espñshas e F orú n ­
culos é sem pre receitado com efficacia, como 
em outras doenças do sangue.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u ­
mero 26 de 21 de F e v e r e iro  de 1916

Vende-se em toda a America do Sul

Casa de Movéis_______________  o

Nathan Averbach Filhos
Avisam  a todos de que acabou o tempo de 

A dão e E v a , tem po de se dormir no chão e se 
cobrir com folhas de arvores e peiies de anim aes.

Portanto, todos devem  procurar as suas casas 
com m ercia.es, onde encontrarão por pouco dinheiro 
Mobilias com pletas, C am as de ferro, Colchões, 
R oupas feitas, Calçados, Chapéus, T ap etes, etc.

I T U  -  R U A  d o  C O M M ER C IO , 7 4 .— T e l .  129 
S A L T O  - R U A  R U Y  BA R R O ZA , 6 5 - T e l .  89 

S. R O Q U E — R U A  R U Y  BA RBO ZA  
T E L E P H O N E , 16

A osfa i lo e n tc ?
T e m  e ó l i c a s  U t e r i i i a s ?

EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

FIuxo=Sedatina
O GRANDE REMEDiO Da S SENHORAS

Em prega se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calmante, e na 
insufiiciencia menstruai, flores brancas, corrimeri- 
tos, sendo estas duas ultimas ãffecções  muito 
communs nas moças anêmicas.

1T muito efficaz nos ineommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n 67

A' VEN DA EM TODO 0  B R A S IL
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“ C A STELLO ”

&

?*

João Baptists Sampaio
Corrector de Café

I

E n carreg a-se  da venda de cafés deposi- . 
tados nos Arm aaons G eraes.

Eacrip. —R tíA  DO Ç O M M ER C IO , 54 | — S a la  3, 

C aixa, 333  — . — « a u t o »

B a r - C o n íe i ta r i a - R e s ta u r a n t  

PRAÇA PABRE KiGUEL, 18— I T U — TELEPHONE, 281
crsc=> 0 0  c c a  c=»c=» o  «zdctd czczz «rs c r

O  proprietário desta Casa, estabelecimento dqe 
pela sua escrupulosa organisação geral tem tnueo 
cido a favorecedora prererencia do povo argru, 
procurando aperfeiçoa-la cada vez mais aitua bem 
poder num crescendo constante corresponder á 
atíenção que lhe vem sendo dispensada, acaba de 
estabelecer, annexa as secções de BAR e de CON- 
PEITARIA, uma secção _ d e - «R E S T A U R A N T».

A SALA de R EF E IÇ Õ E S, que acaba de ser 
nstallada caprichosamente com todos os moder­
nos requisitos de hygiene e de conforto, é uma 
dependencia que vem completar o «C A STELLO » 
coilocando o ch maneira integral 11a altura do no­
me e do progresso daTerra ltuana.

itu resentía se dessa falta, rnas hoje, preenchi­
da a lacuna, o «C A STELLO » ufana se em poder 
chamar a si a gloria do melhoramento ao abrir 
as porta? da sua

S E C Ç Ã O  DE R E S T mURAN T,

H O JE, 7 D E JU N H O  DE 1924,

para deixa-la á mercé das ordens do publico que 
aii encontrará, a qualiuer hora, refeições capazes 
de satisfazerem á mais accentuada exigencia de 
paladar . Para ficar patente não é precisoj que 
se enalteça a vantagem que a nova secção trará 
aos innúmeros Srs. Excurcionistas que quotidia­
namente aportam á esta cidade.

Aoceitam-se Pensionistas
JU L . J U k .  _____
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Algodão Paulista
E m  € a r « ç o

C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m  R a m s i
C om p ram os e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o .---------------------------

O FFE R TA S  A ’

B K M I T A L  S/â.
Ir . Libero Badaró,109-Telophone Central! 

17Q-End.telegr.: BR ASITAL- S.PAULO


